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i) RESUMO E PALAVRAS-CHAVE 
 Corema album, espécie endémica da Península Ibérica, apresenta algumas populações 
em regressão e outras com reduzida regeneração. 
 No presente trabalho foi estudada uma população de C. album na Fonte da Telha e 
uma em Pinheiro da Cruz, cujas estruturas etárias evidenciaram uma população precoce em 
Pinheiro da Cruz e uma população num estádio mais avançado na Fonte da Telha.  
 Da prospecção de itens fecais e regurgitações, em ambas as populações os frutos 
foram consumidos por vários animais, dos quais esta espécie depende para a dispersão e 
germinação das sementes. Para além dos dispersores da espécie já conhecidos em Portugal 
continental C. album é ainda dispersa por répteis. Observou-se também que o coelho-bravo 
dispersa conjuntamente C. album e chorão, uma espécie invasora. 
 Os diferentes animais não tiveram a mesma contribuição na dispersão das sementes 
nas duas áreas de estudo, face ao número de sementes potencialmente dispersas.  
 As características locais da Fonte da Telha, como a pressão antropogénica, poderão 
por um lado perturbar os dispersores animais de C. album, comprometendo assim a 
regeneração desta planta, por outro, afectar directamente a sobrevivência das plântulas, 
nomeadamente por pisoteio. 
 A passagem das sementes pelo tracto digestivo de coelho-bravo da Fonte da Telha e 
dos mamíferos carnívoros de Pinheiro da Cruz aumentou a percentagem de germinação de C. 
album ex-situ, comparativamente a sementes retiradas de bagas de plantas femininas da Fonte 
da Telha.  
 O estádio de maturação dos frutos parece igualmente ter influência sobre a 
percentagem de germinação. 
 A percentagem de germinação de sementes de C. album não dispersas pode ser 
aumentada, sujeitando as sementes a tratamentos de escarificação, nomeadamente 
escarificação química com ácido sulfúrico, tratamento que mais promoveu a germinação desta 
espécie ex-situ. Deste modo mais facilmente se obterão plantas, essenciais a eventuais 
repovoamentos da espécie no seu habitat natural. 
Palavras-chave: Corema album, frugivoria, dispersão de sementes, germinação, Carpobrotus 
edulis, mamíferos, Oryctolagus cuniculus 
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ii) SUMMARY AND KEY-WORDS 
 Corema album, an endemic species of the Iberian Peninsula, has some declining 
populations and others with reduced regeneration. 
 In this paper we studied a population of C. album at Fonte da Telha, and one at Pinheiro 
da Cruz, whose age structures showed an early population in Pinheiro da Cruz area and a 
population at a later stage in Fonte da Telha. 
 By prospecting for fecal items and regurgitations, we observed that fruits were 
consumed by many animals, whom this species depends for dispersal and germination. In 
addition to the animal species already known in mainland Portugal, C. album is also dispersed 
by reptiles. The common wild rabbit also dispersed ice-plant, an invasive species, along with C. 
album. 
 The different animals did not have the same contribution in seed dispersal in two areas 
of study, given the number of seeds potentially dispersed by each one.  
 The local characteristics of Fonte da Telha, as the anthropogenic pressure, may disrupt 
the relation between C. album and its animal dispersers, thereby reducing the regeneration of 
this plant. On the other hand, anthropogenic pressure may directly affect seedling survival, 
especially by trampling. 
 The passage of seeds through the digestive tract of common wild rabbit from Fonte da 
Telha and of mammalian carnivores from Pinheiro da Cruz increased the germination 
percentage of C. album ex-situ, compared to seeds from the berries of the female plants of 
Fonte da Telha. 
 The stage of fruit maturation also appears to influence germination percentage. 
 The germination percentage of C. album seeds from berries was increased by subjecting 
the seeds to scarification treatments, namely chemical scarification with sulfuric acid, the 
treatment that most promote the germination of this species ex-situ. This way we can easily 
obtain plants, essential to eventual repopulation of the species in its natural habitat. 
Key-words: Corema album, frugivory, seed dispersal, germination, Carpobrotus edulis, 
mammals, Oryctolagus cuniculus 
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1. INTRODUÇÃO 
 Os habitats dunares possuem extrema importância ecológica, traduzindo-se numa faixa 
de areias entre dois ambientes contrastantes (água e terra) onde se cria uma elevada 
diversidade a nível local. A vegetação tem um papel crucial na estruturação e manutenção 
destes sistemas, ao interagir com o vento e o substrato na sua formação e consolidação. 
 Desde há muito que os sistemas dunares são intensamente utilizados pelo homem e 
são actualmente dos mais ameaçados pelas actividades humanas, sem que se observe um 
abrandamento dos factores de perturbação (Westhoff 1895; Silva et al. 2004). A ameaça a 
estes sistemas resulta, entre outros factores, da introdução de espécies exóticas invasoras, 
muito utilizadas para a retenção dos solos nas zonas costeiras, como é o caso de Acacia spp. 
Mill e Carpobrotus edulis (L.) N.E. Br. in E. Phillips, 1926 (chorão-das-praias ou chorão) (Clavijo 
et al. 2003). 
 A preservação dos habitas dunares passa então pela conservação das espécies 
vegetais nativas aí presentes, cuja riqueza é única pois muitas são raras ou endémicas, sendo 
a sua perda irrecuperável.  
 O género Corema (L. 1758) pertence à família Ericaceae (anteriormente Empetraceae) 
e Ordem Ericales. Apresenta apenas duas espécies, C. conradii (Torr.) Torr. ex Loud., 
endémica da costa Noroeste dos Estados Unidos da América, e C. album (L.) D. Don 1830, 
endémica da costa atlântica da Península Ibérica. Esta última apresenta uma subespécie nas 
ilhas açoreanas, C. album subsp. azoricum Pinto da Silva, e no continente a subespécie 
designa-se C. album subsp. album (daqui em diante referida como C. album). 
 C. album, camarinha ou camarinheira, distribui-se pelos sistemas dunares de toda a 
costa atlântica da Península Ibérica, ao longo de um gradiente climático desde o Cabo 
Finisterra (clima Atlântico) até ao estreito de Gibraltar (clima Mediterrânico sub-árido). É um 
arbusto esclerófilo que cresce maioritariamente em areias móveis ou estabilizadas (Boratynski 
& Puente 1995) do cordão dunar ou sobre arribas (Barradas et al. 2000). À medida que cresce 
estende lateralmente os seus ramos, podendo atingir vários metros de comprimento, e 
raramente ultrapassa 1m de altura. É uma planta dióica, embora ocasionalmente indivíduos 
masculinos desenvolvam inflorescências hermafroditas. A polinização é anemófila e a sua 
dispersão efectuada através de vectores animais, endozoocórica.  
 Após a floração (entre Fevereiro e Abril) (Guitián 1997) as plantas femininas produzem 
frutos tipo baga, que envolvem entre 2 a 9 sementes, frequentemente apenas 3 (Zunzunegui et 
al. 2006). Estas pequenas bagas de cor branca, rosa e até avermelhada iniciam a sua 
formação em meados de Abril, a sua maturação começa no fim do Verão e perdura até 
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Novembro/Dezembro (Marques 2007). São comestíveis, ricas em açúcares e água, e 
certamente uma fonte alimentar importante para as comunidades animais. Segundo Calvinõ-
Cancela (2004) as sementes possuem um endocarpo lenhoso e elevada dormência, que pode 
ir até 4 anos (Calvinõ-Cancela 2006).  
 Apesar de ser uma das espécies mais características dos sistemas dunares em 
Portugal, C. album encontra-se em regressão nos limites de distribuição (Barradas et al. 2000; 
Clavijo et al. 2002; Clavijo et al. 2003), e algumas das suas populações encontram-se 
envelhecidas. Em Portugal C. album integra o Habitat 2250, Dunas litorais com Juniperus spp., 
considerado prioritário pela sua distribuição restrita e elevada vulnerabilidade. Ao longo da sua 
distribuição, algumas das populações apresentam-se envelhecidas e sem regeneração, outras 
extinguiram-se localmente (Barradas et al. 2000; Clavijo et al. 2003). Esta regressão deve-se 
principalmente à destruição dos sistemas dunares para fins urbanísticos e recreativos, e à 
plantação e avanço de espécies exóticas como os pinheiros (Pinus pinaster Aiton 1789), 
retamas (Retama monosperma (L.) Boiss. 1840), acácias e chorão (Clavijo et al. 2002; Clavijo 
et al. 2003). 
 Considerando o elevado interesse conservacionista da espécie, quer como espécie 
endémica da Península Ibérica que se encontra em regressão, quer por a sua dioicia exigir a 
conservação de ambos os sexos e o interesse científico sobre as espécies dióicas, o 
estabelecimento de planos de gestão e regeneração da mesma na sua área biogeográfica 
requer a aquisição de conhecimentos sobre os factores responsáveis pela ausência de 
regeneração das suas populações. Neste âmbito, é fundamental o estudo dos factores que 
determinam a dinâmica subjacente à evolução das populações de C. album. 
 A germinação da espécie é difícil em condições laboratoriais pois na natureza está 
associada a vectores animais (Calvinõ-Cancela 2002; Clavijo et al. 2003; Calvinõ-Cancela 
2004). 
 Existem alguns estudos sobre a importância dos frugívoros na regeneração da 
população de C. album nos sistemas dunares da costa atlântica da Península Ibérica (Calvinõ-
Cancela 2002; Clavijo et al. 2003; Calvinõ-Cancela 2004; 2006). No entanto, a diversidade de 
espécies frugívoras contribui para a ocorrência de uma heterogeneidade dos padrões de 
dispersão e germinação de uma mesma espécie vegetal em diferentes populações, o seu 
estudo é assim imprescindível pois é impossível generalizar resultados obtidos em estudos 
diferentes (Traveset 1998; 2008). Do mesmo modo, não são conhecidos os possíveis efeitos 
de espécies vegetais invasoras sobre a dispersão de C. album, cuja presença em ambientes 
costeiros se tem tornado cada vez mais frequente (Clavijo et al. 2003). 
 Segundo Calvinõ-Cancela (2002, 2005), no Noroeste de Espanha C. album é dispersa 
por várias aves, incluindo a gaivota-de-patas-amarelas (Larus cachinnans (L.) Pallas, 1811), o 
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melro (Turdus merula Linnaeus, 1758) e pequenos passeriformes, assim como por pequenos 
répteis e coelho-bravo (Oryctolagus cuniculus Linnaeus, 1758). Um estudo de Clavijo et al. 
(2003) revelou que na costa atlântica portuguesa C. album é também dispersa por coelho-
bravo e ainda por raposas (Vulpes vulpes Linnaeus, 1758). C. album constitui ainda parte da 
dieta do texugo (Meles meles Linnaeus, 1758) no Sul de Espanha (Martin et al. 1995). A 
presença destes mamíferos é conhecida na costa portuguesa (Champel et al. 2001; 
Zunzunegui et al. 2006), no entanto o seu papel na regeneração de C. album é ainda pouco 
conhecido. 
 Segundo Calvinõ-Cancela (2004) a frugivoria por T. merula, L. cachinnans e O. 
cuniculus promove a germinação das sementes C. album, embora esta continue a ser 
relativamente reduzida. V. vulpes, apesar de referida como um facilitador da germinação de 
outras espécies (Bustamante et al. 1992), o seu papel na dispersão de C. album no sul de 
Espanha é relativamente reduzido (Clavijo et al. 2003). Relativamente aos répteis, os estudos 
publicados revelam que o seu efeito sobre a germinação é variável (Traveset 1998). 
 A dispersão de propágulos, a germinação e o estabelecimento de novos indivíduos são 
processos essenciais à propagação, regeneração, e manutenção das populações vegetais 
(Clavijo et al. 2003). 
 Vários estudos realizados sobre a regeneração de C. album indicam que esta está 
inteiramente dependente de agentes animais para a sua dispersão e para a germinação das 
suas sementes (Calvinõ-Cancela 2002; Clavijo et al. 2003). Os frutos são ingeridos e 
posteriormente as sementes são dispersas via defecação ou regurgitação. 
 Esta interacção planta-animal de tipo mutualista está amplamente generalizada e é 
extremamente frequente em diversos taxa; é também bastante antiga (Willson & Traveset 
2000) e responsável por processos de coevolução (Herrera 1989). Assim, existem inúmeras 
espécies vegetais cuja dispersão é efectuada por animais. Do mesmo modo, existem muitas 
espécies animais cuja dieta inclui uma parte significativa de frutos (Herrera 1989; revisão in 
Rosalino & Santos-Reis 2008), sendo este consumo essencial para a manutenção de algumas 
populações (ex., Terborgh 1986, Gautier-Hion & Michaloud 1989, Julliot 1997 in Willson & 
Traveset 2000), especialmente em regiões de clima mediterrânico caracterizadas pela 
ausência de chuva durante o Verão (Clavijo et al. 2003). 
 A endozoocoria tem efeitos directos sobre as sementes, na medida em que ao 
passarem pelo tracto digestivo dos animais, estas ficam sujeitas a todo, ou quase todo, o 
processo de digestão. A primeira consequência é a separação entre as sementes e a polpa do 
fruto, pelo que estas deixam de estar sob a influência de agentes inibidores da germinação, 
muitas vezes presentes na polpa (Traveset et al. 2008). Outro dos efeitos é a escarificação 
física e química da casca da semente, que deste modo se torna mais permeável à passagem 
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de água e gases, e à percepção de sinais exteriores necessários ao início do processo 
germinativo (Izhaki & Safriel 1990; Barnea et al. 1991; Traveset et al. 2008). Estes efeitos da 
endozoocoria podem não ser necessariamente positivos para a planta, uma vez que remover a 
polpa do fruto aumenta a exposição da semente a agentes patogénicos (Izhaki & Safriel 1990; 
Cipollini & Levey 1997). Do mesmo modo, a escarificação excessiva da semente pode levar à 
destruição de tecidos embrionários, pelo que a semente se torna inviável (Traveset et al. 2008). 
Os efeitos directos sobre as sementes têm assim repercussões importantes no sucesso da 
germinação e recrutamento dos novos indivíduos, ao influenciarem a percentagem de 
germinação e/ou a taxa a que esta ocorre.  
 Por outro lado, a matéria orgânica presente nos dejectos pode ser uma fonte de 
nutrientes importante para as novas plantas, especialmente num meio de solo pobre, como é o 
caso dos sistemas dunares. 
 Dado que cada espécie frugívora tem características morfológicas e fisiológicas 
próprias, o tratamento a que as sementes são sujeitas durante a passagem pelo sistema 
digestivo também varia (Traveset 1998). As plantas também variam na sua morfologia e 
fisiologia, pelo que um frugívoro não terá o mesmo efeito em sementes de plantas diferentes.  
 O tempo de retenção das sementes no tracto digestivo do frugívoro varia consoante as 
espécies envolvidas, podendo ser influenciado através de substâncias laxantes ou obstipantes 
presentes nos tecidos dos frutos (Cipollini & Levey 1997; Wahaj et al. 1998), mecanismo que 
não é conhecido em C. album. 
 Existe um grande número de estudos sobre os efeitos da passagem das sementes pelo 
tracto digestivo dos frugívoros, dos quais se conclui que os efeitos não são, de todo, 
consistentes (Izhaki & Safriel 1990; Traveset 1998). Segundo uma revisão de Traveset (1998) o 
efeito da passagem das sementes pelo trato digestivo de aves na percentagem de germinação 
não é consistente, sendo que apenas em 36% dos artigos analisados se refere um aumento da 
percentagem de germinação. Quanto aos efeitos na taxa de germinação, são significativos em 
55% dos estudos, dos quais 40,5% relatam uma aceleração da germinação. Quanto aos efeitos 
da passagem das sementes pelo tracto digestivo de mamíferos não voadores, os dados da 
maioria dos estudos referem-se a grupos que não participam na dispersão de C. album, por 
questões biogeográficas (ex.: primatas) ou ecológicas (ex.: Ursus arctos Linnaeus, 1758). 
 
 Para além dos efeitos directos sobre as sementes, a frugivoria resulta no transporte das 
mesmas. Nas populações vegetais o movimento de genes é feito aquando da polinização e da 
dispersão de propágulos, sementes ou frutos. Ao levarem propágulos para longe da população 
de origem, estes processos possibilitam a colonização de novos ambientes e reduzem a 
interacção entre indivíduos aparentados (Willson & Traveset 2000). Ao possibilitarem a entrada 
de novos genes, a polinização e a dispersão influenciam a estrutura genética das populações, 
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na medida em que possibilitam a manutenção da sua variabilidade, o que por si condiciona o 
modo como estas respondem à selecção natural e deriva genética. A dispersão de sementes é 
então um fenómeno essencial ao desenvolvimento sustentável das populações vegetais, e 
indispensável à manutenção de uma espécie que funciona em modelo meta-populacional, 
como é o caso de C. album (Clavijo et al. 2003). 
 O padrão de dispersão dos propágulos é influenciado a diversos níveis, quer por 
factores abióticos, quer por factores bióticos. Estes podem ser intrínsecos à planta, resultando 
da interacção entre a sua constituição genética e as condições ambientais; ou extrínsecos 
como a estrutura do próprio habitat ou o comportamento dos vectores animais dispersores 
(Willson & Traveset 2000). 
 A influência da dispersão sobre a espécie vegetal vai também depender do local de 
defecação e regurgitação (Calvinõ-Cancela 2002; 2004) uma vez que irá determinar as 
condições a que as sementes estarão expostas até à eventual germinação e posterior 
estabelecimento, o que é preponderante em espécies com requisitos particulares. 
 Assim, um dispersor eficiente será aquele cujos efeitos directos aumentam a 
germinação das sementes, e cuja distribuição das sementes coincide com o padrão de 
recrutamento da planta. Em C. album o recrutamento é fortemente dependente do tipo de 
habitat e micro-habitat (Calvinõ-Cancela 2004), ocorrendo maioritariamente em locais com 
cobertura vegetal nula ou extremamente reduzida; no entanto, a mortalidade das plântulas é 
extremamente elevada nestes locais (Calvinõ-Cancela 2002; Clavijo et al. 2003) devido ao 
aumento excessivo da temperatura e radiação durante o Verão. Os padrões de dispersão dos 
vectores de C. album foram estudados nas populações das ilhas Cìes (Espanha), no entanto, 
como mencionado anteriormente, a dispersão está dependente de vários factores pelo que os 
resultados destes estudos poderão não ser representativos das populações da costa 
portuguesa. 
 Relativamente à presença de espécies invasoras, cada vez mais frequentes nos 
sistemas dunares, não se conhece o seu papel na dinâmica entre os frugívoros e C. album. 
Possivelmente terão efeitos no comportamento dos dispersores, uma vez que estes respondem 
à estrutura da vegetação (Herrera 1995 in Traveset et al. 2008), que é alterada com o progredir 
da invasão pelas plantas exóticas. Do mesmo modo, os frugívoros poderão alterar a sua dieta, 
caso a espécie invasora constitua um novo recurso alimentar. 
 O estudo comparativo de populações de C. album deverá incluir a avaliação e 
identificação das espécies dispersoras e o seu efeito no recrutamento da espécie, ou seja, as 
suas consequências demográficas, cuja documentação é actualmente ainda escassa (Traveset 
1998; Willson & Traveset 2000). 
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 O facto de uma planta ser dispersa por várias espécies animais poderá reduzir o 
impacto da perda de um dos dispersores. No entanto, é de referir que a completa dependência 
pelas espécies dispersoras, assim como a reduzida percentagem de germinação de sementes 
dispersas e a diminuição contínua do habitat de distribuição, serão condicionantes 
preponderantes na conservação de C. album, e portanto, todas as espécies dispersoras 
poderão ter um papel relevante para a espécie. 
 O principal objectivo do presente estudo foi avaliar os factores que condicionam o 
recrutamento de C. album em duas populações dos sistemas dunares da costa portuguesa, 
uma com reduzida regeneração e outra com elevada regeneração (Correia et al., não 
publicado), de forma a compreender o padrão de evolução das mesmas.  
2. ÁREAS DE ESTUDO 
 As populações de C. album em estudo localizam-se no litoral atlântico de Portugal. A 
população mais a norte localiza-se na Fonte da Telha, sobre a Arriba Fóssil da Costa da 
Caparica (Latitude:38°33'31,61"N; Longitude: 9°11'17,59"O), a outra população localiza-se em 
Pinheiro da Cruz, concelho de Grândola (Latitude: 38°15'21,88"N; Longitude: 8°46'23,94" O) 
(Fig.1). 
 Para a caracterização climática das áreas de amostragem foram utilizadas as normais 
climatológicas dos anos de 1961 a 1990. As estações meteorológicas mais próximas das áreas 
de estudo, e então escolhidas para o efeito, foram as de Lisboa (Latitude: 38º43'N; 
Longitude:09º09'W; Altitude: 77m) e de Setúbal (Latitude: 38º31'N; Longitude: 08º54'W; 
Altitude: 35m), para a Fonte da Telha e Pinheiro da Cruz, respectivamente. 
 O tipo de clima predominante nos dois locais foi definido através do Índice de Aridez de 
Gaussen e do Quociente Pluviométrico de Emberger (Q) (Alcoforado et al. 1982). 
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 O período xérico1 foi semelhante entre as duas áreas, tendo correspondido a parte do 
mês de Maio, aos meses de Junho, Julho, Agosto e parte do mês de Setembro (Fig.2). O 
Índice de Aridez de Gaussen foi também semelhante, 113 para Lisboa e 116 em Setúbal. 
Segundo o climatograma de Emberger (Alcoforado et al. 1982) e o valor do Quociente 
Pluviométrico, ambos os locais possuem um clima típico mediterrânico sub-húmido, com 
Verões quentes e secos e, Invernos quentes (Q=131) em Lisboa, temperados em Setúbal 
(Q=105). As duas áreas de estudo são climaticamente semelhantes, sendo que na Fonte da 
Telha o clima é mais húmido e mais ameno que em Pinheiro da Cruz, mas estas diferenças 
são pouco acentuadas. 
 As áreas de estudo compreendem o topo de uma arriba de solos arenosos. Têm um 
fraco poder de retenção de água, assim como reduzida disponibilidade de nutrientes, dado o 
seu conteúdo em matéria orgânica ser escasso.  
 As áreas de estudo situam-se na Região Mediterrânica ocidental, Província Gaditano-
Onubo-Algarviense, Sector Ribatagano-Sadense e Superdistrito Sadense. A Província 
Gaditano-Onubo-Algarviense é uma unidade biogeográfica essencialmente litoral, onde a 
vegetação é extremamente rica em endemismos e onde muitas espécies têm a sua distribuição 
preferencial, como é o caso de C. album (Costa et al. 1998). 
 A vegetação presente nas áreas de estudo é típica das zonas costeiras, onde a maioria 
das espécies são esclerófilas arbustivas. Ocorrem também algumas espécies de maior porte, 
nomeadamente acácias e pinheiros.  
 Na orla interior da arriba da Fonte da Telha, nas zonas de solo estabilizado, encontra-se 
uma extensão de pinheiro-manso (Pinus pinea L. 1753), acácia e chorão, para além da 
vegetação nativa. Existe ainda uma estrada florestal alcatroada, paralela à linha de costa, e 
asseiros perpendiculares à mesma. Em Pinheiro da Cruz a vegetação arbustiva estende-se até 
às zonas de solo estável, onde se inicia a ocorrência das espécies de porte arbóreo, 
essencialmente uma plantação de pinheiro-bravo (Pinus pinaster Aiton 1789). 
 
 
  
 
  
1. O período xérico ou período seco de um ano corresponde ao número de dias durante os quais a temperatura 
média mensal (ºC) é duas vezes superior à precipitação total (mm) respectiva. 
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Figura 2. Diagramas ombrotérmicos das estações climatológicas de Lisboa e de Setúbal, 
apresentando a respectiva altitude (m), temperatura média mensal (T, ºC) e precipitação total anual 
(P,mm), segundo as normais climatológicas de 1961 a 1990 (cedidas pelo Instituto de Meteorologia). 
Figura 1. (a) Mapa com a localização das áreas de estudo, Fonte da Telha (FT) e Pinheiro da Cruz 
(PC); exemplo de um local de amostragem, na Fonte da Telha (b) e em Pinheiro da Cruz (c).  
a b c 
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3. MATERIAL E MÉTODOS 
3.1. Composição da comunidade vegetal 
 Em cada área de estudo, Fonte da Telha e Pinheiro da Cruz, foram definidos 3 locais de 
amostragem de 1000m2 (50m x 20m) cada um (Fig.3), distribuídos na orla exterior da arriba 
sobre a faixa de distribuição de C. album. Esta espécie estende-se desde a falésia até às 
zonas de solo estabilizado no interior do pinhal, nestes locais a sua presença é pontual, não se 
tendo aí efectuado estudos.  
 A caracterização florística das áreas de estudo foi avaliada através do método dos 
quadrados pontuais. Em cada local de amostragem foram efectuados dois conjuntos de 
transectos, localizados em áreas com diferentes graus de cobertura - um conjunto numa área 
com vegetação relativamente esparsa e outro numa área com maior cobertura e densidade de 
vegetação - incluindo deste modo a heterogeneidade das comunidades na apreciação global 
da sua composição. Cada conjunto era constituído por 10 transectos de 10m de comprimento 
distanciados de 1m entre si, perpendiculares à linha de costa e a atravessar as populações de 
C. album, (Fig.3). Ao longo de cada transecto foram registadas e identificadas todas as 
espécies que tocavam uma estaca vertical colocada a cada 20cm ao longo do transecto.  
3.2. Caracterização das populações de C. album 
 Em cada um dos locais de amostragem estabelecidos foram definidos 10 quadrados de 
10 metros de lado (Fig.3), dentro dos quais foram contados todos os indivíduos de C. album, 
classificando-os consoante o estádio de maturação e sexo: (i) Juvenis (plantas que não 
apresentam flores nem sinais de floração) e (ii) Plantas adultas, masculinas, femininas e 
hermafroditas (Fig.4). 
 Para cada indivíduo presente nos quadrados foram efectuadas medições dos diâmetros 
maior e menor da copa e altura máxima desta, medida desde a base da copa até às folhas 
mais elevadas.  
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Figura 4. Pormenor das inflorescências de C. album - (a) masculinas; (b) femininas; (c) hermafroditas, 
onde se pode observar os estames e uma baga. (d) bagas de C. album de uma planta feminina. 
 
Figura 3. Representação esquemática do desenho de amostragem. Quadrados de amostragem para 
o estudo etário das populações de C. album (a preto), com um exemplo da disposição das linhas de 
amostragem da diversidade vegetal (a cor-de-laranja), pelo método dos quadrados pontuais. 
Oceano Atlântico 
200m 200m 
10m 
a b 
d c 
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3.3. Dispersão e regeneração de C. album 
3.3.1. Vectores animais associados à dispersão de C. album 
 O estudo dos vectores animais responsáveis pela dispersão das sementes de C. album 
envolveu a prospecção de dejectos e regurgitações de vertebrados nos locais de amostragem 
onde se realizou o estudo da estrutura etária da população de C. album (Fig.3). A recolha foi 
efectuada desde o início de Setembro até ao início de Dezembro. Os dejectos de O. cuniculus 
foram recolhidos na mesma época, em latrinas detectadas no interior dos locais de 
amostragem ou muito próximas destes. Para cada dejecto e regurgitação foi anotada a espécie 
de dispersor e microsítio de deposição.  
 Posteriormente foi contabilizado o número de sementes de C. album presente nos itens 
recolhidos.   
3.3.2. Efeitos directos da frugivoria 
 O efeito directo dos processos digestivos nas sementes foi inferido por avaliação do 
tamanho e massa das mesmas. Sementes de bagas brancas e maduras, colhidas de plantas 
femininas, e sementes provenientes de dejectos foram medidas e pesadas após a colheita e 
limpeza a seco com papel. Na Fonte da Telha as bagas foram colhidas em Setembro, em 
Pinheiro da Cruz foram colhidas em fins de Outubro. 
 Realizaram-se também testes de germinação a sementes recolhidas dos dejectos, 
tendo sido criados dois lotes: (i) sementes provenientes de dejectos de O. cuniculus (“Coelho”), 
apenas dos recolhidos na Fonte da Telha, (ii) sementes provenientes de dejectos de mamíferos 
carnívoros (“Mamíferos”), recolhidos em Pinheiro da Cruz. Apesar de terem sido encontrados 
dejectos e regurgitações pertencentes a outras espécies e grupos animais com sementes de C. 
album, assim como sementes em dejectos de mamíferos carnívoros na Fonte da Telha e em 
dejectos de O. cuniculus de Pinheiro da Cruz, o número de sementes neles contido não foi 
suficiente para efectuar testes de germinação. 
 Para o controlo do teste de germinação utilizaram-se sementes retiradas de bagas 
colhidas directamente de arbustos femininos da população da Fonte da Telha. As bagas foram 
recolhidas durante o mês de Setembro de modo aleatório ao longo da faixa de extensão de C. 
album. Colheram-se bagas ainda brancas (Fig.5a) e bagas já em fase de maturação avançada 
(de cor alaranjada, Fig.5b), criando-se dois lotes distintos com o objectivo de determinar a 
influência do grau de maturação dos frutos na percentagem de germinação. As sementes 
foram retiradas das bagas manualmente e depois limpas em papel, retirando os tecidos 
remanescentes do fruto. Posteriormente foram guardadas em envelopes de papel de jornal à 
temperatura e humidade ambiente até serem utilizadas. Apenas se utilizaram sementes 
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provenientes de bagas com três sementes, dado este ser o número de sementes por baga 
mais frequente (Calvinõ-Cancela 2002). 
 As sementes de diversas origens (sementes provenientes de bagas brancas, bagas 
maduras, e de dejectos) foram desinfectadas em álcool etílico a 70% durante cerca de 5 
minutos, e depois em lixívia pura durante cerca de 13 minutos. Seguidamente foram lavadas 
em água, ficando a hidratar em água corrente por cerca de 71 horas.  
 Adicionalmente, com o objectivo de delinear métodos para a obtenção de plântulas de 
C. album foram efectuados testes de germinação a sementes sujeitas a tratamentos de 
escarificação química, física e elevada temperatura, testando igualmente sementes de bagas 
brancas e sementes de bagas maduras. Os tratamentos de escarificação química e mecânica 
foram adaptados de um protocolo delineado por Clavijo et al. (2003), o tratamento de elevada 
temperatura de um estudo de Doussi & Thanos (1994). 
 Para a escarificação química (“E.q.”), depois de desinfectadas em álcool etílico a 70% e 
lixívia pura, e após um período de hidratação de 48 horas, as sementes foram colocadas em 
ácido sulfúrico concentrado (96%) durante 30 minutos, e seguidamente em água corrente por 
41 horas.  
 Para o tratamento de elevada temperatura (“E.t.”), após a desinfecção e hidratação 
como acima referido, as sementes foram mergulhadas em água da torneira a ferver, deixadas 
arrefecer e posteriormente colocadas em água corrente durante 23horas. 
 Efectuou-se também uma combinação dos tratamentos referidos, sujeitando sementes 
desinfectadas ao tratamento de elevada temperatura seguido de um tratamento de 
escarificação química (“E.t.+E.q.”). 
 A escarificação física das sementes foi efectuada com uma lixa de grão fino, abrasando 
o endocarpo até que este deixasse de apresentar a rugosidade característica (Fig.5c). 
 O substrato utilizado para a sementeira foi areia recolhida na Fonte da Telha, na faixa 
de extensão de C. album mas em locais não adjacentes a estes arbustos. A areia foi 
esterilizada através de autoclavagem a 160º C durante 30 minutos, removendo deste modo 
fungos e bactérias que poderiam comprometer o sucesso de germinação, e inviabilizando 
sementes de outras espécies presentes. Adicionalmente criou-se um lote de sementes de 
bagas brancas sujeitas a escarificação química que foram semeadas em areia não esterilizada, 
“B E.q. (a.v.)”. Foram semeados 5 grupos de 100 sementes por lote, em caixas de alumínio 
com 3cm de areia, tendo as sementes sido colocadas a 1cm da superfície. 
 A experiência decorreu a uma temperatura do ar de cerca de 25ºC durante o período 
diurno, 15ºC durante a noite, e a uma Humidade Relativa entre os 60 e os 70% (Fig.6). 
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Figura 5. Aspecto das bagas de C. album, ainda brancas (a) e já num estádio de maturação avançado (b). 
As sementes destas bagas foram utilizadas como controlo dos testes de germinação. De entre as bagas 
brancas, aquelas que se apresentavam translúcidas (indicadas na figura com uma seta) não foram 
utilizadas, do mesmo modo que não foram utilizadas bagas maduras já de cor castanha e preta (indicadas 
na figura com uma seta); (c) Aspecto das sementes de C. album durante o procedimento de escarificação 
física com recurso a uma lixa de grão fino. 
Figura 6. Montagem da sementeira nas estufas da Faculdade de Ciências da Universidade de Lisboa (a). 
Plântula de C. album e respectiva semente, a 12/03/2010 (b) e a 10/04/2010 (c). 
3.3.3. Sobrevivência das plântulas de C. album 
 A avaliação da sobrevivência das plântulas de C. album em condições naturais foi 
realizada in-situ através da contagem das plântulas em parcelas permanentes após a época de 
germinação (entre Março e Maio) e após o Verão (Setembro), época onde se verifica a maior 
mortalidade dos novos indivíduos. As parcelas foram colocadas em diferentes microsítios, que 
terão um efeito potencialmente diferente sobre a germinação e sobrevivência das plântulas: (i) 
em torno da copa de plantas femininas de C. album; (ii) latrinas de O. cuniculus e (iii) zonas 
abertas, em solo descoberto. Foram amostradas parcelas de 1m2 para a contagem das 
plântulas em torno de plantas femininas e em solo descoberto; no caso das latrinas a contagem 
foi efectuada em toda a área de cada latrina. 
 
 
  
a b c 
a b c 
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3.4. Análise e tratamento de dados 
 Os resultados obtidos ao longo dos transectos dos quadrados pontuais foram utilizados 
para determinação da percentagem de cobertura total da vegetação, de solo descoberto e de 
cobertura de cada espécie presente. Os valores de cobertura de cada espécie foram utilizados 
para o cálculo dos índices de Diversidade de Shannon (H’), de Equitabilidade de Pielou (J) e o 
coeficiente de Sorensen (Ss) como uma medida de similaridade entre as duas áreas de estudo 
(Kent & Cooker 1996). 
 Uma vez que os dados da área da copa e da altura dos indivíduos de C. album não 
seguem a distribuição gaussiana, e que o desvio a esta distribuição é considerável, foram 
efectuados testes não-paramétricos para o estudo comparativo das duas populações de C. 
album, nomeadamente, o teste de Wilcoxon-Mann-Whitney. 
 Foi testado o desvio do sex-ratio das duas populações de C. album ao sex-ratio de 1:1 
através de tabelas de contingência, onde a veracidade da hipótese nula é testada pelo Qui-
quadrado ( 2). 
 A estrutura etária das populações de C. album foi construída com base nos valores de 
área da copa, calculada a partir dos diâmetros da copa medidos, aproximando a sua forma à 
da elipse. O valor de área da copa será o parâmetro mais apropriado para diferenciar os 
indivíduos por idade atendendo ao modo de crescimento da espécie, que se realiza por 
expansão lateral dos seus ramos. Todos os indivíduos, adultos e juvenis, foram ordenados 
segundo a dimensão da sua copa, e classificados em classes segundo a regra de Sturges 
(Sturge 1926). 
 Devido a dificuldades na identificação específica dos dejectos dos mamíferos carnívoros 
com base exclusivamente em critérios fenotípicos como forma e odor (Davison et al. 2002), 
considerou-se uma categoria conjunta que englobou todos os dejectos destes animais. Do 
mesmo modo, as espécies de aves e de répteis não foram identificadas. Apenas foram 
analisados os dejectos de répteis da Fonte da Telha uma vez que o número de amostras de 
Pinheiro da Cruz foi muito reduzido.  
 A avaliação da correlação entre o peso e o comprimento das sementes retiradas de 
bagas foi avaliada pelo teste de correlação de Spearman. 
 A avaliação dos efeitos directos da frugivoria sobre as sementes, e a comparação entre 
sementes de bagas em diferentes estádios de maturação das duas áreas de estudo foi 
efectuada através da análise da variância (one-way ANOVA), com comparações múltiplas de 
pares pelo teste de Tukey.  
 O nível de significância considerado para todas análises foi de 0,05. 
 O tratamento e análise dos dados foram efectuados através dos softwares Microsoft 
Office Excel 2007 e RExcel with RCommander 2.11.1.   
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4. RESULTADOS 
4.1. Composição da comunidade vegetal 
 A comunidade vegetal da Fonte da Telha apresenta o valor de cobertura mais elevado, 
contrastando com Pinheiro da Cruz, onde há uma maior proporção de solo descoberto (Fig.7). 
 
 
 C. album é a espécie dominante nas duas áreas, tendo um valor de cobertura de cerca 
de 38% na Fonte da Telha e 14% em Pinheiro da Cruz. No que se refere a espécies nativas, na 
Fonte da Telha é o tomilho-das-praias (Thymus carnosus Boiss. 1841), um endemismo Ibérico, 
que apresenta maior valor de cobertura (5%) depois de C. album. Em Pinheiro da Cruz é o tojo-
chamusco (Stauracanthus spectabilis Webb 1852), com 11% de cobertura.  
 As espécies com valores de cobertura acima de 0,5% estão listadas na tabela 1, cuja 
análise evidencia desde já alguma dissemelhança entre as duas comunidades. É de notar 
também que em Pinheiro da Cruz, além de T. carnosus, existem dois endemismos lusitanos 
que constam do anexo II da Directiva Habitats: o abrótano (Santolina impressa Hoffmanns. & 
Link) e Linaria ficalhoana Rouy. 1853, uma espécie prioritária (tabela 1). Para além destas, 
Herniaria maritima Link integra a comunidade de Pinheiro da Cruz, mas a sua ocorrência é 
muito mais pontual (anexo I) (Jornal oficial da União europeia 2001). 
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Figura 7. Cobertura total da vegetação e solo descoberto nas comunidades em estudo. 
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 Relativamente a espécies exóticas e invasoras, Fonte da Telha e Pinheiro da Cruz 
apresentam situações contrastantes. Na Fonte da Telha Carpobrotus edulis é a segunda 
espécie com maior cobertura (10%), tendo ambém sido detectada a presença de Acacia 
longifolia, com cobertura de 1%. Em Pinheiro da Cruz estas espécies são menos importantes 
na comunidade, A. longifolia não foi sequer detectada e C. edulis tem uma cobertura de 2,4%. 
 
Fonte da Telha 
 
Pinheiro da Cruz 
 
Corema album 37,8 Corema album 14,4 
Carpobrotus edulis 10,3 Stauracanthus spectabilis 11,4 
Thymus carnosus 5,0 Corynephorus canescens 4,7 
Stauracanthus genistoides 3,1 Thymus carnosus 3,6 
Helichrysum picardii 2,8 Carpobrotus edulis 2,4 
Corynephorus canescens 2,8 Silene littorea  1,7 
Acacia longifolia 1,1 Asterácea 6 1,7 
Coronilla repanda 1,1 Helichrysum picardii  1,2 
Logfia minima 0,9 Santolina impressa 1,0 
Bryophyta 0,8 Asterácea 7 0,8 
Pinus pinaster 0,8 Polycarpon tetrafilon 0,8 
Halimium commutatum 0,8 Linaria ficalhoana 0,7 
Briza maxima 0,8 Sedum sediforme 0,6 
Ononis natrix 0,7 Armeria pungens 0,5 
Poácea 1 0,6  
 Plantago bellardii 0,6 
 
 Tuberaria gutatta 0,5 
 
 
 
 
 
  
Tabela 1. Cobertura (%) das espécies encontradas nas duas comunidades com percentagem de 
cobertura superior a 0,5%. Três das presentes espécies apenas foram identificadas até à família 
respectiva, sendo indicadas pelo nome da família seguido de um algarismo. Os briófitos foram 
considerados em conjunto dado que foi impossível realizar uma identificação mais precisa. 
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 A curva de diversidade-dominância na Fig.8 evidencia que nas duas comunidades 
existe um reduzido número de espécies vegetais que domina a paisagem. 
 
 
 A riqueza específica é superior na Fonte da Telha, onde foram detectadas 45 espécies, 
em Pinheiro da Cruz 26. Apenas 11 espécies ocorrem em ambas as áreas de estudo (anexo I). 
 O valor do Índice de Diversidade de Shannon-Wiever (H’) indica que a diversidade das 
comunidades não é muito reduzida, sendo este valor ligeiramente superior na comunidade de 
Pinheiro da Cruz, apesar de a riqueza específica ser bastante inferior (H’PC=2,19; H’FT=2,00). 
 O equilíbrio entre as diferentes populações das duas comunidades, avaliado pelo Índice 
de Equitabilidade de Pielou (J’), é superior em Pinheiro da Cruz (J’=0,67); na Fonte da Telha as 
espécies são menos equitativas entre si (J’=0,52). 
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Figura 8. Curva de diversidade-dominância segundo Whittaker (1965) (in Kent & Cooker 1996) da 
comunidade vegetal da Fonte da Telha (FT) e Pinheiro da Cruz (PC). As espécies que integram estas 
comunidades foram ordenadas segundo a sua cobertura relativa em cada área de estudo por ordem 
decrescente, estando o nome correspondente das espécies no anexo I. 
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 Tal como referido, as duas comunidades são bem diferentes em termos de composição 
florística, sendo a Similaridade de Sorensen igual a 0,24. O valor dos índices calculados está 
em resumo na tabela 2. 
 
 
Fonte da Telha Pinheiro da Cruz 
H' 2,00 2,19 
J' 0,52 0,67 
S2 0,24 
4.2. Caracterização das populações de C. album 
 A cobertura total de C. album, aqui representada pelo somatório da área da copa de 
todos indivíduos medidos, é de 3857m2/ha na Fonte da Telha e 2553m2/ha em Pinheiro da 
Cruz. A densidade da espécie na Fonte da Telha é muito inferior à de Pinheiro da Cruz, onde 
se registaram 5560 indivíduos/ha (Fig.9). Estes valores permitem-nos deduzir que a população 
da Fonte da Telha é constituída por indivíduos de grande porte quando comparada com a de 
Pinheiro da Cruz.  
    
 
 De facto, existe uma diferença significativa da área da copa das plantas adultas, quer 
femininas (W=73427; p<0,001), quer masculinas (W=85692; p<0,001), entre os dois locais, 
sendo a área da copa das plantas adultas da Fonte da Telha em média superior à de Pinheiro 
da Cruz (tabela 3). Os juvenis não apresentam diferenças significativas de tamanho da copa 
entre os dois locais (W = 12906,5; p=0,313).  
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Figura 9. Densidade (nº indivíduos/ha) e cobertura total (m
2
/ha) de C. album nas áreas de estudo. 
Tabela 2. Índice de diversidade de Shannon (H’), Índice de equitabilidade de Pielou (J’) e Índice de 
similaridade de Sorensen (s2), das duas áreas de estudo. 
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 Resultado semelhante foi obtido relativamente à altura da copa dos indivíduos: embora 
as plantas ainda juvenis tenham relativamente a mesma altura nas duas populações, as 
plantas adultas são significativamente mais altas na população da Fonte da Telha (W=61626,5, 
p<0,001 e W=70939.5; p<0,001 para plantas femininas e masculinas, respectivamente) (tabela 
3). 
 
 
   
Área da copa (m
2
) Altura (m) Cobertura  Densidade  
    Mínimo Média Máximo Mínimo Média Máximo (m
2
/ha) (n/ha) 
 
J 9,4 x 10
-4
 4,0x10
-2 
±7,2x10
-2
 0,4 0,08 0,20 ±0,08 0,50 6,0 150 
FT ♀ 1,0 x 10
-2
 3,2 ±4,2 24,6 0,15 0,65 ±0,26 1,30 2111,2 653 
  ♂ 1,9 x 10
-2
 2,9 ±3,4 17,7 0,18 0,78 ±0,34 1,64 1637,1 560 
 
J 3,9 x 10
-5
 3,8x10
-2 
±6,7x10
-2
 0,7 0,01 0,18 ±0,09 0,51 66,8 1753 
PC ♀ 5,2 x 10
-3
 0,7 ±0,9 6,1 0,12 0,42 ±0,14 0,97 1193,0 1700 
  ♂ 5,9 x 10
-4
 0,6 ±0,8 5,6 0,11 0,40 ±0,14 0,85 1292,8 2207 
 
 A razão da cobertura total de plantas masculinas e femininas é de 1,08 em Pinheiro da 
Cruz e 0,78 na Fonte da Telha. 
 Na Fonte da Telha o número de plantas masculinas e o de plantas femininas não é 
muito diferente, o sex-ratio2 corresponde a 0,86, valor significativamente diferente de 1 ( 2=7,1; 
2
0,05,1=3,8). Em Pinheiro da Cruz o sex-ratio corresponde a 1,30 e representa também um 
desvio significativo ao sex-ratio de 1:1 ( 2=65,7; 20,05,1=3,8) (Fig.10).  
 A maioria das duas populações é constituída por indivíduos adultos, os juvenis 
representam apenas cerca de 11% da população da Fonte da Telha, em Pinheiro da Cruz 
cerca de 40%. 
 A proporção de plantas hermafroditas encontradas foi extremamente baixa, de apenas 
0,82% na Fonte da Telha (Fig.10).  
 
 
 
 
  
2. Sex-ratio é a razão entre o número de plantas masculinas e o número de plantas femininas. 
Tabela 3. Valor mínimo, médio desvio-padrão e máximo da área de copa e altura dos indivíduos, 
cobertura total e densidade (onde n se refere ao número de indivíduos) de plantas juvenis (J), femininas 
(♀) e masculinas (♂) das duas áreas de estudo, Fonte da Telha (FT) e Pinheiro da Cruz (PC). 
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 Atendendo à dioicia da espécie, procurou-se verificar a existência de dimorfismos entre 
plantas masculinas e plantas femininas.  
 Na Fonte da Telha as diferenças de área da copa entre plantas femininas e masculinas 
não foram significativas (W=16563; p=0,9216), contrariamente a Pinheiro da Cruz, onde 
plantas femininas foram em média maiores do que as masculinas (tabela 3), sendo esta 
diferença altamente significativa (W=193339; p<0,001). Relativamente à altura da copa, a 
diferença entre plantas femininas e masculinas foi significativa nas duas populações em estudo 
(W=8001,5; p=0.0023 na Fonte da Telha e W=184503; p=0.0063 em Pinheiro da Cruz) (tabela 
3). 
 Nas duas populações de C. album existe claramente uma maioria de plantas adultas, ou 
seja, plantas que já iniciaram a floração.  
 A estrutura etária da população foi construída agrupando todos os indivíduos segundo a 
área da copa projectada (Fig.11). A distribuição etária apresenta algumas semelhanças entre 
as duas populações, nomeadamente, o facto de a classe com maior número de indivíduos ser 
a primeira, que inclui plantas com copa até 0,5m2, e o facto de que com o aumento do tamanho 
das classes o número de indivíduos de cada uma diminui.  
 No entanto, a escala do número de indivíduos/ha é muito diferente, isto porque a 
densidade populacional da espécie nas duas áreas é muito díspar. É ainda de referir que em 
Pinheiro da Cruz a população apenas se distribui pelas primeiras 12 classes, na Fonte da 
Telha os indivíduos têm uma distribuição etária mais alargada, ao longo de 49 classes de área 
da copa.  
653
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Figura 10. Número de indivíduos da espécie C. album por hectare nas duas áreas de estudo. 
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Figura 11. Distribuição etária das populações de C. album segundo a área projectada da copa 
(m
2
). Apesar da aparente semelhança entre os dois gráficos, a escala do eixo das abcissas é 
completamente diferente. Para a Fonte da Telha, o tamanho de cada classe está apenas indicado 
para as classes ímpares (primeira, terceira, etc.) 
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4.3. Dispersão e Regeneração de C. album 
4.3.1. Vectores animais associados à dispersão de C. album  
 Nas áreas de estudo os frutos de C. album integram a dieta de vertebrados, 
nomeadamente, Oryctolagus cuniculus, aves e mamíferos carnívoros.  
 Relativamente aos mamíferos carnívoros, os potenciais dispersores na Fonte da Telha 
são a raposa, cuja presença é conhecida na área (Champel et al. 2001); em Pinheiro da Cruz, 
para além da raposa, o texugo, por observação pessoal de trilhos (Fig.12) 
 Para além destes, verificou-se que os frutos de C. album são consumidos por répteis 
(Fig.13 a e b) nas duas áreas de estudo, e ainda por cães (Canis lupus familiaris Linnaeus, 
1758) e ouriço-cacheiro (Erinaceus europaeus Linnaeus, 1758) na Fonte da Telha (Fig.13c). A 
espécie de réptil poderá ser a lagarticha-de-dedos-denteados (Acanthodactylus erythrurus 
Schinz, 1833) para a maioria dos dejectos, e possivelmente o sardão (Lacerta lepida Daudin, 
1802), uma vez que estas espécies foram avistadas inúmeras vezes entre os arbustos de C. 
album. 
 A ocorrência de sementes de C. album nos dejectos dos diferentes dispersores foi 
bastante variável, ocorrendo na quase totalidade dos dejectos de mamífero carnívoro em 
Pinheiro da Cruz e apenas em 11% dos de E. erinaceus (tabela 4). 
 
 
Nº de dejectos % de ocorrência de sementes 
Réptil (FT) 46 73.9 
Ouriço-cacheiro (FT) 46 10.9 
Mamífero carnívoro (FT) 9 77.8 
Mamífero carnívoro (PC) 37 97.3 
Coelho-bravo (FT) 400 56.8 
Coelho-bravo (PC) 90 50.0 
 
  
Tabela 4. Número total de dejectos recolhidos nos locais de amostragem (3000m
2
) em cada área de 
estudo (Fonte da Telha, FT e Pinheiro da Cruz, PC), e percentagem de ocorrência de sementes de C. 
album. 
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 Os mamíferos carnívoros consomem grande quantidade de frutos de C. album, de 
acordo com o número de sementes encontrado nos seus dejectos (tabela 5). Em Pinheiro da 
Cruz todos dejectos destes animais continham também bagas inteiras de C. album, que 
chegaram a constituir um máximo de cerca de 70% do conteúdo total dos dejectos (média de 
30% 21%). 
 Relativamente a O. cuniculus, cerca de metade dos seus dejectos continha sementes 
de C. album intactas (tabela 4); foi também registada a presença de restos de sementes em 
cerca de 46% e 31% dos dejectos de O. cuniculus da Fonte da Telha e Pinheiro da Cruz, 
respectivamente. 
 
Origem Nº de sementes/dejecto Nº total de 
  Mínimo Média ± Desvio padrão Máximo sementes 
Réptil (FT) 1 6 ± 7 31 187 
Ouriço-cacheiro (FT) 1 4 ± 2 5 18 
Mamífero carnívoro (FT) 27 103 ± 85 250 620 
Mamífero carnívoro (PC) 50 379 ± 343 1200 9843 
Coelho-bravo (FT) 1 2 ± 2 13 501 
Coelho-bravo (PC) 1 1 ± 1 5 95 
 Foi observado que nas duas áreas de estudo existem formigas que transportam bagas 
de C. album para o interior das suas construções, tendo-se também observado a retirada para 
o exterior de sementes inteiras e cascas vazias de sementes de C. album, e também de Acacia 
longifolia (Fig.14). 
  
Tabela 5. Número de sementes por dejecto e número total de sementes contabilizadas nos dejectos dos 
vectores animais associados à dispersão de C. album na Fonte da Telha (FT) e Pinheiro da Cruz (PC) 
entre Setembro e Dezembro de 2009. 
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Figura 12. (a) Trilho de Meles meles (texugo);  
(b) pegadas de Vulpes vulpes, (raposa).  
Pinheiro da Cruz 
Figura 13. (a) e (b) Exemplo de dois dejectos de réptil; (c) 
Exemplo de um dejecto de Erinaceus europaeus (ouriço-cacheiro). 
Fonte da Telha 
 
 
 
 
 
  
Figura 14. (a) e (b) Formigas a transportar bagas de C. album. (c) Sementes e cascas de sementes de 
C. album e de A. longifolia à entrada de um formigueiro (assinalada com uma seta).  
Fonte da Telha. 
b 
a 
a b 
 c 
a b c 
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 Verifica-se que existe uma variedade de microsítios de deposição de dejectos e 
regurgitações associada a diferentes espécies vegetais. Todos os animais deixaram dejectos 
em zonas de solo descoberto, excepto as aves da Fonte da Telha, que deixaram a maioria das 
regurgitações (65%) em torno de indivíduos de C. album (Fig.15).  
 No caso das aves das duas áreas de estudo, das sementes deixadas em torno de 
indivíduos C. album, a maioria ficou junto de plantas femininas. Metade dos dejectos de 
mamíferos carnívoros da Fonte da Telha foi encontrada sobre C. edulis. 
 Em Pinheiro da Cruz cerca de 44% do total de itens (dejectos e regurgitações) foi 
encontrado sobre solo completamente descoberto e 33% junto de C. album, na Fonte da Telha 
apenas 10% se encontrava em solo aberto e 46% junto de C. album. Em alguns casos, os 
dejectos de carnívoros de Pinheiro da Cruz foram encontrados em cima de pequenos arbustos, 
nomeadamente Armeria pungens e Thymus carnosus, no entanto estas localizações não foram 
distinguidas das restantes, pois raramente ocorreram e as sementes acabam por cair no solo 
junto dos arbustos com a degradação dos dejectos. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
Figura 15. Percentagem das localizações dos dejectos e regurgitações dos dispersores da 
camarinha nas áreas de estudo (“FT” Fonte da Telha, “PC” Pinheiro da Cruz). As zonas “Aberto” 
constituem zonas em solo descoberto, “Aberto vegetação” refere-se a dejectos/regurgitações 
localizados em solo descoberto mas a menos de 50cm da vegetação. Nas restantes está indicada a 
espécie junto ou sobre a qual os itens são deixados. 
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4.3.2. Efeitos directos da frugivoria  
 Para as duas populações de C. album foi avaliado o peso e comprimento de sementes 
de frutos colhidos de plantas femininas, verificando-se que existe uma clara tendência para 
sementes de maior comprimento terem peso superior (Fig.16), tendência estatisticamente 
significativa (p<0,001 para todas as correlações testadas). 
 
 
 
 Comparando o peso e o comprimento de sementes provenientes de bagas em diferente 
estádio de maturação, verificou-se que na Fonte da Telha as bagas brancas têm em média 
menor peso (p<0,01) e menor comprimento (p<0,01) que as de bagas maduras (tabela 6). Em 
Pinheiro da Cruz as sementes de bagas brancas e de bagas maduras são relativamente 
semelhantes, no entanto as de bagas brancas apresentaram comprimento significativamente 
menor (p=0,03 para a estatística de Welch). 
 Sementes de bagas no mesmo estádio de maturação são significativamente diferentes 
consoante a área de estudo, relativamente ao comprimento e peso (p<0,01 para sementes de 
bagas brancas e de bagas maduras). As sementes provenientes de Pinheiro da Cruz foram as 
que apresentaram maior dimensão e peso (tabela 6).   
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Figura 16. Comprimento médio (mm) e peso médio (g) de sementes retiradas de bagas brancas (B) e de 
bagas maduras (M) colhidas directamente de indivíduos femininos de C. album na Fonte da Telha (FT) e 
Pinheiro da Cruz (PC). Na legenda estão indicados os valores da correlação de Spearman (rho) 
respectivos. Apenas foram analisadas sementes de bagas com três sementes. 
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 O comprimento das sementes provenientes dos diversos itens - dejectos de coelho, 
répteis e carnívoros, regurgitações de aves, de bagas brancas e maduras - varia 
significativamente entre os grupos (F=28,626; Pr(>F)<0,001) sendo o comprimento das 
sementes provenientes das regurgitações de aves e dos dejectos de O. cuniculus e de répteis 
da Fonte da Telha significativamente menor que o comprimento das bagas maduras 
(Pr(>|t|)<0,001) (Tabela 6). As sementes dispersas pelos mamíferos carnívoros na Fonte da 
Telha não têm comprimento ou peso significativamente diferente do das sementes de bagas 
brancas ou maduras. Em Pinheiro da Cruz o comprimento das sementes provenientes de 
dejectos de coelho e de mamíferos carnívoros é significativamente menor do das bagas 
maduras (Pr(>|t|)=0,002 e Pr(>|t|)<0,001; respectivamente) (Tabela 6).  
 Dado o reduzido número de amostras, apenas foram consideradas para comparação 
sementes de dejectos de O. cuniculus e de mamíferos carnívoros, e provenientes de bagas. A 
ANOVA realizada indicou a existência de diferenças significativas entre o peso médio de 
sementes de diversas origens (F=16,156; Pr(>|t|)<0,001), que, segundo o teste de Tukey, se 
verifica entre o peso médio das sementes de dejectos de O. cuniculus da Fonte da Telha e de 
bagas maduras da mesma área (Pr(>|t|)=0,0061).  
 
      Comprimento (mm)       Peso (mg)   
  Nc Mínimo Média ± d. p. Máximo Np Mínimo Média ± d. p. Máximo 
Réptil FT 124 2,55 3,50 ± 0,38
b
 4,40 -       
R. Ave FT 167 2,65 3,53 ± 0,34
b
 4,46 -       
Coelho FT 660 2,06 3,52 ± 0,44
b
 4,76 41 0,0042 8,6 ± 1,4
b
 11,4 
Coelho PC 94 2,78 3,71 ± 0,40
d
 4,67 8 0,0041 9,5 ± 3,4 12,4 
Carnívoro FT 40 2,72 3,59 ± 0,42 4,68 3 0,0104 10,7 ±0,3 11,0 
Carnívoro PC 240 2,89 3,74 ± 0,34
d
 4,74 24 0,0081 11,3 ± 1,6 14,5 
a.BagaB FT 57 2,75 3,52 ± 0,35 4,01 19 0,0044 7,9 ± 1,9 12,1 
b.BagaM FT 177 2,62 3,71 ± 0,33 4,42 59 0,0036 10,2 ± 2,4 15,5 
c.BagaB PC 180 3,04 3,83 ± 0,37 4,68 60 0,0057 11,7 ± 2,9 20,3 
d.BagaM PC 180 3,02 3,90 ± 0,25 4,40 60 0,0073  11,9 ± 2,2 18,1 
 
Tabela 6. Comprimento (mm) e peso (mg) das sementes de camarinha retiradas dos indícios dos 
dispersores e de bagas, recolhidas nas duas áreas de estudo, F.T. Fonte da Telha e P.C. Pinheiro 
da Cruz. Nc indica o número de sementes que foi medido. Para as sementes retiradas de bagas Np 
refere-se ao número de conjuntos de 3 sementes pesadas, no caso dos mamíferos carnívoros ao 
número de grupos de 10 sementes pesadas em conjunto, a partir de cada pesagem de um grupo de 
sementes foi calculado o peso médio de cada uma. As letras que acompanham as médias do 
comprimento e do peso indicam as comparações significativas pelo teste de Tukey, entre o 
dispersor e sementes de bagas - (a) brancas, (b) maduras da FT, (c) brancas e (d) maduras de PC. 
A partir da pesagem do grupo de 3 sementes pertencentes a uma mesma baga foi calculado o peso 
médio de cada uma, Np refere-se ao número de conjuntos de 3 sementes pesado.  
 
 
28 
 
 A germinação ex-situ iniciou-se 2 meses após o início da experiência. A percentagem 
de germinação foi muito reduzida, não ultrapassando 23% ao fim de cerca de 10 meses 
(Fig.17). Na Fig.18 observa-se a evolução da experiência de germinação. 
 
 
 As sementes de bagas brancas sem qualquer tratamento foram as que apresentaram a 
percentagem de germinação inferior (0,6%, Fig.17) e foram as últimas a iniciar a germinação 
(Fig.18a). Já as de bagas maduras apresentaram uma percentagem de germinação superior, 
3%.  
 O. cuniculus foi o dispersor com maior influência sobre a germinação pois não só a 
proporção de sementes germinadas foi superior à dos mamíferos carnívoros (Fig.17), como 
foram as primeiras a emergir, em Fevereiro de 2010 (Fig.18a).  
 As sementes de bagas brancas sujeitas a escarificação química (Fig.18b) e semeadas 
em substrato esterilizado obtiveram a maior percentagem de sementes germinadas (23%), 
tendo iniciado a germinação mais cedo que as de bagas maduras. A diferença da percentagem 
de germinação de sementes de bagas em diferente estádio de maturação não foi significativa 
(p=0,53 para o teste de Wilcoxon) 
 Para os restantes tratamentos aplicados - elevada temperatura, elevada temperatura e 
escarificação química e escarificação mecânica - as sementes de bagas brancas apresentaram 
também maior percentagem de germinação que as de bagas maduras, sendo esta diferença 
significativa para os vários tratamentos (p<0,05). 
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Figura 17. Percentagem de germinação das sementes de C. album de controlo (de bagas brancas, “B 
C.”, e de bagas maduras, “M C.”), de sementes provenientes de dejectos de O. cuniculus da Fonte da 
Telha (“O.c.”) e de dejectos de mamíferos carnívoros de Pinheiro da Cruz (“M.c.”). Tratamentos 
efectuados - escarificação química (“E.q.”), elevada temperatura (“E.t.”), elevada temperatura e 
escarificação química (“E.t.+E.q.”) e escarificação mecânica (“E.m”) - a sementes de bagas brancas 
(nomes precedidos por B) e de maduras (nomes precedidos por M). O tratamento “B E.q. (a.v.)” refere-se 
a sementes de bagas brancas sujeitas a escarificação química semeadas em areia não esterilizada. A 
percentagem de germinação refere-se ao número total de sementes germinadas até 09 de Outubro de 
2010, de um total de 500 por lote. 
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 Note-se que no caso do tratamento de escarificação química em sementes de bagas 
brancas, a germinação das sementes semeadas em substrato não esterilizado foi inferior à das 
semeadas em areia esterilizada. 
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Figura 18. Evolução temporal do número de sementes germinadas, de um total de 500 sementes por lote 
de origem. Estão representadas as sementes de controlo, provenientes de bagas brancas (B) e de bagas 
maduras (M), e as sementes: 
(a) provenientes de dejectos de Oryctolagus cuniculus da Fonte da Telha e de dejectos de mamíferos 
carnívoros de Pinheiro da Cruz;  
(b) sujeitas a um tratamento de escarificação química, ou seja, imersão em ácido sulfúrico concentrado;  
Note-se que a escala do número de sementes germinadas varia consoante os resultados apresentados. 
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Figura 18. (continuação) Evolução temporal do número de sementes germinadas, de um total de 500 
sementes por lote de origem. Estão representadas as sementes de controlo, provenientes de bagas 
brancas (B) e de bagas maduras (M), e as sementes: 
(c) tratadas com água a 100ºC, tratamento de elevada temperatura; 
(d) sujeitas ao tratamento de elevada temperatura e escarificação química e; 
(e) sujeitas a escarificação mecânica. 
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4.3.3. Sobrevivência das plântulas de C. album 
 Na Fonte da Telha todos os indivíduos registados em Maio não sobreviveram até 
Setembro do mesmo ano (Tabela 7).  
 Em Pinheiro da Cruz a situação foi bem diferente, cerca de 17% das plântulas nascidas 
em zonas abertas e 15% das nascidas em torno de plantas femininas sobreviveu à época 
estival (Tabela 8). Nesta área apenas se registou a presença de duas plântulas numa latrina de 
O. cuniculus, das quais uma foi novamente registada após o Verão. 
 É ainda de referir que na Fonte da Telha todas as parcelas onde se efectuaram as 
contagens em Setembro apresentavam sinais de terem sido recentemente pisoteadas. 
 
Tabela 7. Número de plântulas por m
2
 de C. album e número total de plântulas (entre parêntesis) 
contadas em Maio e Setembro nas áreas de estudo, Fonte da Telha (FT) e Pinheiro da Cruz (PC), nas 
parcelas em torno de indivíduos femininos de C. album (“Plantas femininas”), zonas abertas e latrinas de 
Oryctolagus cuniculus. 
 
 Maio Setembro Sobrevivência (%) 
Plantas femininas    
FT 14(68) 0 0 
PC 4(13) 2 15 
Zonas abertas    
FT 38(306) 0 0 
PC 13(90) 15 17 
Latrinas    
FT 6(193) 0 0 
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5. DISCUSSÃO 
 A comunidade vegetal onde se integra C. album nas áreas de estudo apresenta uma 
diversidade média (segundo Kent & Cooker 1996), e é superior em Pinheiro da Cruz, pois 
embora a diversidade específica seja superior na Fonte da Telha, há uma maior equitabilidade 
das espécies presentes em Pinheiro da Cruz. Apesar de relativamente dissemelhantes no que 
toca à composição florística, nas duas áreas a maioria dos indivíduos pertence a uma ou outra 
espécie que domina a paisagem: Stauracanthus sp. e Thymus carnosus, para além de C. 
album, são as espécies nativas com maior cobertura no topo das arribas.  
 Outra espécie cuja cobertura é notória quando comparada à das nativas é Carpobrotus 
edulis. Este caméfito exótico, que tem vindo a invadir as comunidades autóctones, é a segunda 
espécie de maior cobertura nas manchas de vegetação da Fonte da Telha ( 10%), em Pinheiro 
da Cruz C. edulis ocupa uma área muito menor ( 2%). 
 O crescimento rápido desta espécie invasora (D'Antonio 1990; Gilman 1999) permite-lhe 
cobrir facilmente áreas abertas, reduzindo a disponibilidade dos microsítios mais propícios à 
germinação de C. album (Calvinõ-Cancela 2004). Do mesmo modo, o seu avanço debaixo dos 
arbustos de C. album pode condicionar o normal desenvolvimento dos mesmos (Costa 2001). 
Assim C. edulis poderá constituir uma condicionante à regeneração da população de C. album, 
que será mais agravada na Fonte da Telha dada a sua maior extensão. 
 C. album é sem dúvida a espécie dominante das áreas de estudo, contudo a estrutura 
das suas populações é muito diferente. Na Fonte da Telha existe um menor número de 
indivíduos, e ainda que muitos sejam jovens, existem muitos indivíduos adultos e senescentes, 
de grandes dimensões, enquanto em Pinheiro da Cruz a população é muito mais numerosa e 
os indivíduos são de dimensões bastante inferiores. A população de C. album da Fonte da 
Telha estará num estádio mais avançado da sucessão ecológica enquanto a de Pinheiro da 
Cruz num estádio precoce, explicando-se a maior proporção de indivíduos não reprodutores 
encontrada em Pinheiro da Cruz, e a proporção de solo desprovido de vegetação, que é mais 
extenso em Pinheiro da Cruz ( 60%) do que na Fonte da Telha ( 40%). 
 A predominância significativa de plantas femininas na Fonte da Telha e a sua elevada 
área de cobertura poderá indicar que algumas terão resultado de fragmentação. 
 Estudos efectuados sobre a proporção dos sexos em espécies dióicas indicam que o 
sex-ratio pode variar em resposta a factores ambientais (Allen & Antos 1988), no entanto, tendo 
em conta que as diferenças climáticas entre as duas áreas de estudo são pouco acentuadas, 
existirá outro factor com maior influência sobre a proporção dos sexos, nomeadamente, e 
segundo Escarré & Houssard 1991; Houssard et al.1994 in Barradas (2000), a idade dos 
indivíduos da população. Nas populações em estádios avançados da sucessão o desvio ao 
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sex-ratio de 1:1 pode dever-se a uma fragmentação mais acentuada dos indivíduos femininos 
em competição com outras espécies, pelo que regista-se um predomínio de plantas femininas.  
 A predominância de plantas masculinas em Pinheiro da Cruz poderá resultar do estádio 
da sucessão da vegetação, que, por estar ainda numa fase menos avançada apresenta 
condições de stress intenso, favorecendo o estabelecimento de indivíduos masculinos (Schmidt 
2007). Por outro lado, não é conhecida a idade da primeira reprodução em C. album, que em 
espécies dióicas pode criar desvios ao sex-ratio de 1:1 (Delph, 1999 in Jong & Meijfen 2004). 
Se as plantas do sexo masculino atingirem a idade adulta mais cedo haverá uma 
sobrevalorização do número de plantas masculinas.  
 A variabilidade fenotípica observada na população de Pinheiro da Cruz, onde plantas 
femininas são significativamente maiores que as masculinas, poderá ser resultado da diferença 
dos investimentos energéticos efectuados por cada um dos sexos no desenvolvimento 
vegetativo e radicular. Seria, no entanto, de esperar que as plantas masculinas tivessem 
dimensão superior, uma vez que não canalizam muitos recursos para a reprodução (Guitián et 
al. 1997; Schmidt 2007), ou semelhante à das femininas, por direccionarem uma maior parte 
dos seus recursos para o desenvolvimento radicular (Barradas et al. 2000). Esta observação 
está contudo de acordo com a possibilidade de as plantas masculinas iniciarem a idade adulta 
mais cedo, de modo que os indivíduos masculinos tenderão a ter dimensão inferior aos 
femininos. Além disso, em muitas espécies dióicas o dimorfismo sexual apenas se evidencia 
em idades avançadas (Obeso et al. 1998, Delph 1999 in Barradas et al. 2000), possivelmente 
em Pinheiro da Cruz estas diferenças ainda não seriam visíveis, possibilitando observar o 
efeito da idade da maturação sexual na dimensão média dos indivíduos e no sex-ratio. 
 O recrutamento de novos indivíduos numa população está condicionado a priori, 
nomeadamente pela qualidade das sementes produzidas. 
 O facto de as sementes de C. album de Pinheiro da Cruz apresentarem maiores 
dimensões que as de bagas no mesmo estádio de maturação da Fonte da Telha indica 
provavelmente maior viabilidade e capacidade de germinação das primeiras, uma vez que 
sementes maiores e mais pesadas têm maior quantidade de endosperma. De facto alguns 
estudos relacionaram positivamente o tamanho das sementes e o sucesso de germinação de 
diferentes espécies (Moles & Westoby 2004). Pode-se deduzir que em princípio haverá alguma 
vantagem das sementes da população de Pinheiro da Cruz, no entanto, os estudos publicados 
apenas referem vantagens interespecíficas pelo que será necessária uma investigação 
direccionada para esta questão, que tenha em consideração o tamanho e massa das 
sementes, associado à percentagem de germinação. 
 A semelhança das sementes de bagas em diferente estádio de maturação em Pinheiro 
da Cruz pode ter-se devido à data da recolha das mesmas, que foi efectuada um pouco 
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tardiamente em Outubro, possivelmente o tempo suficiente para as sementes completarem o 
seu desenvolvimento ainda que as bagas se apresentassem brancas.  
 Relativamente ao teste de germinação, nas sementes de controlo e de escarificação 
física a percentagem de germinação foi superior nas sementes de bagas maduras. 
Possivelmente, nas bagas brancas as sementes estariam ainda a completar o seu 
desenvolvimento, o que poderia afectar negativamente a germinação. Por outro lado, 
considerando que as sementes terminaram a sua formação, a baixa percentagem de 
germinação poderia ser consequência de estas terem em média menor dimensão e peso que 
as sementes de bagas maduras.  
 Contrariamente, nos grupos de sementes sujeitas a tratamentos de elevada temperatura 
e/ou escarificação química a percentagem de germinação foi superior nas sementes de bagas 
brancas.  
 Estudos futuros serão necessários para avaliar a susceptibilidade de sementes em 
estádios de maturação diferentes a processos de escarificação. 
 Face aos reduzidos valores da percentagem de germinação obtidos, C. album 
dificilmente germina em condições experimentais, tal como referido por outros autores (Clavijo 
et al. 2003). Na natureza este processo está associado a vectores animais, visto a germinação 
de sementes que não passaram pelo tracto digestivo de dispersores ser nula ou muito reduzida 
(Calvinõ-Cancela 2002; 2004 e 2007). Esta dependência de C. album por agentes dispersores 
poderá explicar a ausência de regeneração nalgumas zonas mais intervencionadas, onde as 
populações animais poderão ter regredido (Willson & Traveset 2000; Clavijo et al 2002). 
 Alguns estudos sobre a composição da dieta de mamíferos e sobre a ecologia de C. 
album apontavam vários grupos animais como consumidores das suas bagas, nomeadamente 
aves e mamíferos, incluindo carnívoros (Martin et al. 1995; Clavijo et al. 2003), e répteis 
(Calvinõ-Cancela 2005). Dos dispersores identificados neste trabalho é de referir ainda 
Erinaceus europaeus, Canis familiaris e o grupo dos répteis, que pela primeira vez são 
referidos como dispersores da espécie em Portugal. 
 Acanthodactylus erythrurus e Lacerta lepida serão provavelmente dispersores de C. 
album uma vez que incluem partes de plantas (folhas, flores e frutos) na sua dieta, estão 
activas durante o pico de frutificação de C. album, e é por esta altura que as suas posturas 
eclodem (entre Julho e Setembro no caso L. lepida e em Agosto para A. erythrurus), pelo que 
as fêmeas terão maiores exigências nutricionais (Almeida 2001). Psammodromus algirus 
(Linnaeus, 1758) poderá também ser um dispersor de C. album, tal como citado por Calvinõ-
Cancela (2005) para as ilhas Cìes, no entanto foi menos avistado nas áreas de estudo e a sua 
dieta inclui essencialmente artrópodes (Almeida 2001). 
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 O facto de as sementes dispersas por estes animais terem comprimento médio 
significativamente inferior (3,50mm) ao das de bagas maduras (3,71mm) pode ser resultado da 
passagem das mesmas pelo tracto digestivo, o que poderá resultar em benefícios para a 
germinação de C. album. É ainda necessário ter em conta as dimensões da espécie mais 
avistada na Fonte da Telha, A. erythrurus, nomeadamente a abertura bocal, que pode 
consequentemente levar à selecção de bagas mais pequenas, que têm sementes mais 
pequenas (Larrinaga 2009). O contributo dos répteis para a dispersão de C. album precisa de 
ser avaliado considerando as características do grupo e os efeitos directos deste nas 
sementes, não avaliado neste trabalho devido a um número insuficiente de amostras. 
 Os dejectos de Erinaceus europaeus apresentaram uma reduzida ocorrência de 
sementes de C. album. O número de sementes potencialmente dispersas foi também reduzido, 
pelo que esta espécie não será um dispersor importante de C. album.  
 Nas áreas de estudo não foram encontrados dejectos ou regurgitações de Larus 
cachinnans, um dos principais dispersores de C. album referidos nas ilhas Ciés, Espanha 
(Calvinõ-Cancela 2002). 
 Oryctolagus cuniculus é referido em alguns estudos como dispersor de C. album ao 
longo da sua distribuição (Calvinõ-Cancela 2002; Clavijo et al. 2003), as áreas de estudo não 
foram excepção. Face ao número e dimensão das latrinas encontradas, a sua presença em 
Pinheiro da Cruz é muito reduzida quando comparada com a Fonte da Telha, embora a 
ocorrência de sementes de C. album nos dejectos não tenha sido muito inferior (50%) ao 
verificado na Fonte da Telha (57%). 
 A passagem das sementes de C. album pelo tracto digestivo deste dispersor promoveu 
a percentagem de germinação ex-situ. O valor obtido é reduzido, 11% ao fim de 11 meses, e 
inferior a resultados obtidos por Clavijo (2003) ( 14% em 5 meses Clavijo et al. 2003), sendo 
contudo superior a testes efectuados in-situ por Calvinõ-Cancela (2004), onde a percentagem 
de germinação foi de 6,67% 3,50. 
 As sementes contidas nos dejectos de O. cuniculus apresentaram menor comprimento e 
peso que sementes de bagas maduras colhidas na área de estudo respectiva, embora esta 
diferença não tenha sido significativa para o peso das sementes de Pinheiro da Cruz. 
 Segundo Larrinaga (2009) O. cuniculus alimenta-se de bagas maduras e a passagem 
das sementes pelo seu tracto digestivo não altera as características (peso, comprimento e 
largura) das mesmas. Neste estudo, tal como referido por Larrinaga (2009), O. cuniculus terá 
seleccionado bagas maduras com sementes mais pequenas e leves para se alimentar, ou, por 
contrário, ter-se-á alimentado de bagas ainda brancas, cujas sementes têm menor dimensão 
que as de bagas maduras (Larrinaga 2009). A presença de sementes de C. album partidas nos 
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dejectos de O. cuniculus é explicada pelo facto de estes animais efectuarem coprofagia (Morot 
1882 in Hirakawa 2001). 
 
 As latrinas de O. cuniculus localizam-se em áreas abertas, onde as condições 
microclimáticas mais favorecem a germinação de C. album (Calvinõ-Cancela 2002; Clavijo et 
al. 2003) e onde, por outro lado, reduzem drasticamente a probabilidade de sobrevivência das 
plântulas (Clavijo et al. 2003; Calvinõ-Cancela 2006), justificando os resultados obtidos neste 
estudo. A ausência de plântulas de C. album nas latrinas de Pinheiro da Cruz não pôde ser 
explicada, sendo um teste de germinação essencial para responder a esta questão.  
 Para além de sementes de C. album, os dejectos de O. cuniculus continham sementes 
de C. edulis, pelo que este mamífero actua igualmente como dispersor de C. edulis. A 
dispersão de C. album por O. cuniculus poderá comprometer a regeneração das populações 
desta espécie nativa, por promover também a expansão de C. edulis. A elevada taxa de 
crescimento da espécie invasora permite que esta se sobreponha a C. album, afectando 
negativamente esta espécie nativa. Igualmente Conser & Connor (2008) comprovou que em 
locais invadidos ou anteriormente cobertos por C. edulis a germinação, sobrevivência, 
crescimento e reprodução de espécies nativas é negativamente afectada, em comparação com 
locais não invadidos. 
 A presença de C. edulis na Fonte da Telha constitui mais um factor negativo a contribuir 
para uma diminuição da regeneração de C. album em locais invadidos por esta espécie.  
 O grupo dos mamíferos carnívoros foi o que dispersou mais sementes em Pinheiro da 
Cruz, comparativamente, na Fonte de Telha o número de sementes potencialmente dispersas 
foi reduzido. Os dejectos encontrados pertencerão provavelmente a raposas, texugos e cães 
domésticos. Outras espécies de mamíferos carnívoros existirão nas áreas de estudo; na Fonte 
da Telha a mamofauna inclui a fuinha (Martes foina Erxleben, 1777) e a geneta (Genetta 
genetta Linnaeus,1758) (Champel et al. 2001). As duas espécies são potenciais dispersores de 
C. album pois incluem frutos na sua dieta (Rosalino & Santos-Reis 2002), e, no caso da fuinha, 
pode-se tornar quase completamente frugívora (Delibes 1978 & Tester 1986 in Herrera 1989). 
 O estudo da comunidade faunística de Pinheiro da Cruz seria um trabalho 
complementar importante. Do presente trabalho conclui-se que as comunidades animais são 
extremamente importantes para a dispersão de C. album, contudo a recolha de dejectos 
providencia uma indicação muito imprecisa do número de animais e do tempo de ocupação dos 
mesmos na área de distribuição de C. album, e deste modo, apenas uma ideia muito 
rudimentar em relação à importância de C. album como recurso alimentar.  
 Mediante os resultados obtidos, e tendo em conta todas as suas condicionantes, 
podemos no entanto inferir que a comunidade de mamíferos carnívoros em Pinheiro da Cruz 
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poderá ser um dos factores promotores da sua regeneração, uma vez que estes animais 
dispersam uma enorme quantidade de sementes e promovem a germinação destas.  
 Na Fonte da Telha a forte presença humana, derivada não só da proximidade deste 
local a centros urbanos, mas também à ausência de restrições nos acessos do local, poderá 
afastar os carnívoros, que naturalmente têm um comportamento esquivo (Gese 2001). 
 A variedade de localizações de deposição dos dejectos e regurgitações deve-se não só 
à estrutura e microsítios disponíveis, como também aos comportamentos típicos das espécies 
animais. A deposição de sementes por parte dos répteis e aves em solo descoberto foi superior 
em Pinheiro da Cruz, onde a proporção de solo sem vegetação é também superior. A mesma 
observação é válida para os mamíferos carnívoros, ainda que a diferença entre as duas áreas 
de estudo seja menos notória.  
 Ao deixarem as sementes em locais abertos, os animais promovem a germinação de 
mais plântulas (Calvinõ-Cancela 2002; Clavijo et al. 2003), no entanto estas sofrem maior 
mortalidade (Calvinõ-Cancela 2006). Por outro lado, a dispersão de sementes ocorre também 
para junto de plantas, e, embora não seja o microsítio mais favorável à germinação (Clavijo et 
al. 2003; Calvinõ-Cancela 2006), as condições microclimáticas aí presentes são mais propícias 
à sobrevivência das plântulas. 
 A diferença da sobrevivência das plântulas de C. album de zonas abertas verificada 
entre as áreas de estudo poderá dever-se a factores ambientais, qualidade das sementes ou a 
factores antropogénicos. As diferenças climáticas das duas áreas são pouco acentuadas pelo 
que o maior nível de perturbação existente na Fonte da Telha será um factor determinante, e 
responsável pela reduzida sobrevivência das plântulas na Fonte da Telha. Segundo Hylgaard & 
Liddle (1981) o pisoteio reduz a cobertura do solo em 50%, e o vigor de Empetrum nigrum L. 
(1753). C. album poderá ser igualmente susceptível a esta perturbação, explicando assim estes 
resultados.  
 O isolamento de Pinheiro da Cruz e o forte condicionamento nos acessos à arriba 
contribuem para uma redução da perturbação antropogénica nesta área. Por outro lado, a 
maior concentração de nutrientes no solo, característica de comunidades em estádios mais 
precoces da sucessão ecológica, pode igualmente favorecer as plântulas de Pinheiro da Cruz. 
 A maior sobrevivência das plântulas de C. album em Pinheiro da Cruz pode explicar o 
facto de nesta área existir uma proporção de indivíduos juvenis superior à encontrada na Fonte 
da Telha. 
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 O maior número de juvenis em Pinheiro da Cruz poderá estar associado aos diferentes 
factores bióticos e abióticos que determinam o recrutamento de novos indivíduos. A produção 
de sementes, viabilidade, dispersão, germinação e presença de microsítios favoráveis ao 
estabelecimento das plântulas poderão ser alguns dos factores associados ao recrutamento 
desta espécie, cujo conhecimento é essencial para tomadas de medida de gestão e de 
conservação eficientes. 
 A renovação da população da Fonte da Telha estará principalmente condicionada por 
factores relacionados com a sobrevivência e estabelecimento dos novos indivíduos, visto que 
existe dispersão de sementes nesta área. É contudo necessária uma avaliação mais precisa da 
relação entre os diferentes dispersores e C. album. A sobrevivência nula das plântulas na 
população da Fonte da Telha é provavelmente consequência da passagem frequente de 
transeuntes. É ainda de referir que a invasão por C. edulis terá também consequências 
negativas para a regeneração populacional de C. album, uma vez que esta invasora altera a 
estrutura da comunidade vegetal autóctone.  
 A conservação de C. album em locais com uma situação semelhante à das áreas de 
estudo deverá incluir medidas de controlo do avanço de C. edulis e da perturbação 
antropogénica, que para além de estar directamente relacionada com a mortalidade dos 
indivíduos muito jovens, pode indirectamente alterar a relação entre C. album e os seus 
vectores de dispersão, essenciais à sua regeneração. 
 Um importante contributo deste trabalho verificou-se ao nível do melhoramento de 
procedimentos para a promoção da germinação de C. album em condições ex-situ. O 
investimento em novas metodologias sobre a germinação desta espécie será uma mais-valia 
para a obtenção de plantas em viveiros, que possam ser usadas em programas de 
repovoamento da espécie com vista à sua conservação nos sistemas litorais. 
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ANEXO I. 
Lista das espécies sequenciadas, para cada área de estudo, na figura 8.  
 
Fonte da Telha Pinheiro da Cruz 
Nº  Identificação % Cobertura Nº Identificação % Cobertura 
1 Corema album 37,77 1 Corema album 14,40 
2 Carpobrotus edulis 10,33 2 Stauracanthus spectabilis 11,40 
3 Thymus carnosus 5,03 3 Corynephorus canescens 4,73 
4 Stauracanthus genistoides 3,07 4 Thymus carnosus 3,57 
5 Helichrysum picardii 2,83 5 Carpobrotus edulis 2,43 
6 Corynephorus canescens 2,77 6 Silene littorea 1,70 
7 Acacia longifolia 1,13 7 Asterácea 6 1,67 
8 Coronilla repanda 1,07 8 Helichrysum picardii 1,23 
9 Logfia minima 0,90 9 Santolina impressa 0,97 
10 Briophyta 0,83 10 Asterácea 7 0,83 
11 Pinus pinaster 0,80 11 Polycarpon tetrafilon 0,77 
12 Briza maxima 0,77 12 Linaria ficalhoana 0,67 
13 Halimium commutatum 0,77 13 Sedum sediforme 0,60 
14 Ononis natrix  0,67 14 Armeria pungens 0,53 
15 Poácea 1 0,63 15 Lotus creticus 0,37 
16 Plantago bellardii 0,57 16 Euphorbia portlandica 0,23 
17 Tuberaria gutatta 0,53 17 Halimium commutatum 0,23 
18 Cistus salvifolius 0,47 18 Asterácea 8 0,17 
19 Sesamoides purpurascens 0,40 19 Pistacea lentiscus 0,10 
20 Rumex angiocarpus 0,37 20 Asterácea 9 0,07 
21 Silene littorea 0,30 21 Anagallis monelli 0,07 
22 Arrhenatherum album 0,23 22 Poácea 5 0,07 
23 Líquen 0,20 23 Herniaria maritima 0,07 
24 Polycarpon tetrafilon  0,17 24 Pinus pinaster 0,07 
25 Aetheoriza bulbosa 0.13 25 Asterácea 10 0,03 
26 Asterácea 1 0,13 26 Tuberaria gutatta 0,03 
27 Galium sp.  0,13 
 
 
 
28 Poácea 2 0,13 
 
 
 
29 Vulpia geniculata 0,13 
 
 
 
30 Anagallis monelli 0,10 
 
 
 
31 Andryala arenaria 0,10 
 
 
 
32 Carduus sp. 0,10 
 
 
 
33 Asterácea 2 0,03 
 
 
 
34 Asterácea 3 0,03 
 
 
 
35 Asterácea 4 0,03 
 
 
 
36 Asterácea 5 0,03 
 
 
 
37 Crassula tillea 0,03 
 
 
 
38 Dactylis glomerata 0,03 
 
 
 
39 Umbelífera 1 0,03 
 
 
 
40 Euphorbia sp. 1 0,03 
 
 
 
41 Euphorbia sp. 2 0,03 
 
 
 
42 Geranium sp. 0,03 
 
 
 
43 Poácea 3 0,03 
 
 
 
44 Poácea 4 0,03 
 
 
 
45 Hypochaeris glabra 0,03 
 
 
 
 
 
 
